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Da* «ucursais 
> "solução pacífica 

fica pára o atual impasse 
'; ' t •' ~ institucional.'Sabem, por 
£ £ £ BRASÍLIA — Unf.desa- ,rcerto, que sua efetivação ex-
desabafo presidente Geisel rpessoa de sua intimidade'' -no*.'termosre m, què és tá , 
não integrante- posta, pbis o seílvpressú-! 
ilyerriófmas um gosseils'finais 
jrcííegàdos' amigos; è;áté|cón-
^sèlhelros, se é quê.êlef&rida 
|<ò$ admite, dá berh argiédída 
I !dé"còmd'elé rècébeú^i tese 
f oposicionista da cpnyoca-
^ção de uma Assembléia 

Nacional ConsiÍtuinte:';"Meu 
'] chefe, isso*é para níéídérrü-' 
* bar...". ' 
f O verbo, no casoihâodeve. 
j-''ser completamente .tomado 
t em seu séivtidó literal, ou 
|' seja, parecè":difícil estar o" 
'} presidente iuppridòtqüe o 
;; MDB pretenda aüjá-lo do 
/ poder, até porqueriãQpóde. 

O derrubar, aqui;rtérâ;sido' 
usado também,em sêúseri-
tido mais moderno é menos 
ortodoxo, na fbrma decomO . 
a juventude o utiliza," .que­
rendo parecer'contrariar, 
passar para trás, surpreen-, 
der comum golpe baixo ou' 

> sucedâneo. De qualquer 
f forma, a frase dá berrí â tô-
: riica'<dè como aUniciativá 
f oposicionista foi recebida no 
i Palácio do Planalto. Porque ' 
.a convocação de umaCpris^ 

r tíiuinté: está para o gdyerno 
\ mais òü menos ou até pior do 
i que ás 'eleições diretas de' 
] presidente da República ou 
•' mesmo de governador: é-
i inadmissível, inviável e até 
< cóntestatória, e mais uma 
' vez a semântica não poderá 
) ser tomada ao pé da letra, 
| pois contestar, hoje, em ter-* 
'íunos revolucionários, tor-
i noú-se conceito bem mais 
j amplo do que aquele con-
' tido rios, principais dicioná-
) rios da"língua portuguesa/ 
\ Para o Sistema e seus con'. 
{.dutpres,- <cpritestaçãíO.;ex-
* prime tudO' aquilo que "não ( [ 
j se enquadra em seus planos, . '1 
j üm vasto pavilhão de feira a * 
í cobrir todo e qualquer gene- i 
I ro dé: mercadorias. Contes- <\ 

I tádores são todos bs que dl- , ) 
vergém das linhas capitais ;-l 
do regime e, por. divergirem, | 

.levantam hipóteses-para a ''.; 
\ sua alteração. ' !'••;;';•>' •/_'*, 
í " Ighorà-se, ainda/cohio o i ' 
i; governo enfrentará ou reagi- . { 
vrá à tese dá .Coristítuitíte,' . í 
J qüe/à medida"que se aprpxi-. Tf 
' marem "às eleições doVaho ni 
:• qué vém; :rnais amplitude1^-f 
vadqúirirarnaíopinião-pú-, -Jzéi 
ibliça,. acionada não ,só pelo «• í 
'[parlido daoppsiçãormas es- s\ 
~i: praiandorse agora <por; ehti-í 
i dades e associações de elas 

i 
posto maior seria a convoca-1 i 
ção de eleições livres e sem > 
condicionamentos^bem; J 
coriíoyâ transferência'total; *M 
do poder para seus mem-! •]-
bros. Pará que a Revolução, j 
versão'77, pudesse aceitar a ,i 
tese; seria necessário que •; \. 
seus principais lideres tives- /• 
sem perdido por inteiro o fa-^ x 
tor que ainda permanece in- > | 
tacto, entre tantos outros Já* i 
desaparecidos, o da unidade '.' 
acima de, quaisquer diver- , i 
gências quanto a métodos I 
ou meios de se chegar aos | 
objetivos consagrados há { [ 
m u i t o . <;•.*• •••'' ' : <..*'"• - i " ! 

Aò que parece, nãq^resta* j 
outro caminho para o^MDB'. I 
senão levantar a bandeira í 
dá Constituinte, mas, na me- ,.' 
dída em que o tempo passar, f 
mais se radicalizarão ás po- •'' 
sições. Talvez uma'das p"ou- $ 
cas.sernelhahçaséntreopé- ,•; 
ríodo atual e àquele que pre-" ;^ 
cedeu' a queda dó, primeiro • 
governo Vargas, em 1945, ^ 
sejaesta: para oá que se ppu- . 
nham ao Estado Novo, tanto -•' 
«Orno pára os que se opõem à / 
Revolução, em seu' modelo ;; 
de hoje, 'a Constituinte èx- u 
prime a única saída.'Assim, i,k 
certamente se entenderá j? 
melhor o desabafo presiden: , | 
ciáli e o verbo "derrubar", Jt 
afinal, hão estará tãò longe ^ 
de seu sentido literal.' isentido üterai..:'' / 
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^se«desyinculadas^daAidà| 
jrtpartlSânáyAdvpgados^prõj 
I fessores^JuristasréTãtólmSf^ 
1 gistrãdòs'caminham pára o 
r denominador comum há al-
§ gumasí semanas -levantado 
f pelo grupo dos "autênticos"-


